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15 anos da APAV 
nos Açores 
em exposição

No próximo dia 16 de Agosto, será 
inaugurada no centro comercial Parque 
Atlântico, em Ponta Delgada, a exposi-
ção que comemora os 15 anos da presen-
ça da Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) nos Açores. “15 Anos, 15 
Campanhas” é o nome da mostra.

A exposição, intitulada “15 anos, 15 
Campanhas” estará patente até dia 31 
de Agosto e reúne as 15 campanhas de 
sensibilização reflectoras do papel que 
a APAV desempenhou ao longo dos 15 
anos de actuação no arquipélago, per-
mitindo recordar a todos os visitan-
tes parte do trabalho de prevenção e 
sensibilização levado a cabo pela insti-
tuição. Localizado em Ponta Delgada 
desde 2004, o Gabinete de Apoio à Ví-
tima nasceu para dar resposta às neces-
sidades dos açorianos que, em algum 
momento da sua vida, foram vítimas de 
violência. 
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No Parque Atlântico celebram-se 15 anos da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima nos Açores

É inaugurada no dia 16 de Agosto, no Par-
que Atlântico, a exposição que comemora os 15 
anos da presença da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) nos Açores. “15 Anos, 
15 Campanhas” é o nome da mostra que com-
pila todas as campanhas realizadas durante este 
período. 

Até dia 31 de agosto, o Centro recebe, no 
Piso 0, a exposição que reúne as 15 campanhas 
de sensibilização refletoras do papel preponde-
rante que a APAV desempenhou ao longo dos 
15 anos de atuação nos Açores, permitindo re-
cordar a todos os visitantes parte do trabalho de 
prevenção e sensibilização levado a cabo pela 
instituição.

Localizado em Ponta Delgada desde 2004, 
o Gabinete de Apoio à Vítima nasceu para dar 
resposta às necessidades dos açorianos que, em 
algum momento da sua vida, foram vítimas de 

violência. 
Passados 15 anos de atuação, os resultados 

são notórios: colaboradores e voluntários uni-
ram-se em prole do combate às desigualdades 
e injustiças sociais, contribuindo para o aperfei-
çoamento das leis públicas europeias, nacionais 
e regionais. O apoio de entidades parceiras, 
públicas e privados, assume também um papel 
significativo nos resultados alcançados pela ins-
tituição.

A APAV é uma Instituição Particular de Soli-
dariedade Social, sem fins lucrativos, que apoia 
vítimas de todos os crimes, seus familiares e 
amigos, de forma gratuita e confidencial. A as-
sociação conta com uma rede de atuação forte, 
composta por 20 Gabinetes de Apoio à Vítima, 
24 Polos de Atendimento em Itinerância, 2 Ca-
sas Abrigo para Mulheres e Crianças Vítimas de 
Violência Doméstica, 1 Centro de Acolhimen-

to e Proteção para Vítimas de Tráfico de Seres 
Humanos e ainda redes especializadas de apoio 
a familiares e amigos de vítimas de homicídio 
e de terrorismo, vítimas migrantes e crianças e 

jovens vítimas de violência sexual. 
De 16 a 31 de Agosto, o Parque Atlântico 

recebe assim esta exposição que comemora os 
15 anos da APAV. 

 

O papel dos parceiros e colaboradores também é importante no combate ao problema
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APAV tem registado uma crescente procura de apoio 
por parte de vítimas de diferentes tipos de ciber-crime

Campanha da APAV “15 Anos, 15 Campanhas”, no Parque Atlântico

Em que consiste esta exposição da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
que vai estar patente no Parque Atlântico, 
intitulada “15 Anos, 15 Campanhas”? De 
que forma esta exposição pode servir para 
alertar ainda mais consciências?

Emanuela Braga (Assessora Técnica 
da APAV Açores e Coordenadora do Pólo 
de Formação dos Açores) - A exposição “15 
Anos, 15 Campanhas” insere-se nas come-
morações dos 15 da presença da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) nos 
Açores, através do Gabinete de Apoio à Vítima 
de Ponta Delgada, e consiste numa compilação 
de algumas das campanhas levadas a cabo pela 
Associação durante este período. Nela estarão 
patentes campanhas de sensibilização alusivas 
a diversas temáticas relacionadas com o crime 
da violência, como a Violência Doméstica, 
Crianças e Jovens Vítimas de Sexual, Bullying 
e Violência no Namoro, entre outras.

Esta exposição, pela sua localização privile-
giada, chegará a um vasto número de pessoas e 
permitirá recordar a todos os visitantes parte do 
trabalho de prevenção e sensibilização levado a 
cabo pela instituição, como também permitirá 
informar e sensibilizar para as diferentes formas 
de violência, para a necessidade de quebrar 
com o silêncio e para aquela que é a missão 
primordial da APAV: apoiar todos os cidadãos 
vítimas de todos os tipos de crime.

 
Depois de 15 anos na Região, que diferen-

ças notam em termos dos problemas que vos 
apareciam antes e aparecem agora? Quais os 
principais problemas com que se deparam 
actualmente? 

Ao longo destes 15 anos tem-se denotado 
não só uma tendência crescente dos pedidos de 
ajuda, como também uma diversificação dos 
casos que nos surgem.

Inicialmente o número de pessoas que pe-
diam apoio era mais reduzido e os casos eram, 
sobretudo, de violência doméstica. Actualmen-
te, verificamos que não só o número de casos 
tem aumentado anualmente, como também os 
tipos de crime são cada vez mais diversifica-
dos. Apesar de, estatisticamente, a maioria dos 
casos continuarem a ser mulheres vítimas de 

violência doméstica, tem-se denotado, cada vez 
mais, a procura de ajuda e o encaminhamento 
de pessoas vítimas de outros tipos de crime, 
como é o caso, por exemplo, dos crimes contra 
o património e os crimes de natureza sexual.

Tal não só se deve a uma maior informação 
e conhecimento por parte da comunidade acer-
ca do âmbito de intervenção da APAV (apoiar 
qualquer pessoa vítima de todo o tipo de crime), 
como também aos projectos de referenciação 
que mantemos com entidades parceiras, nome-
adamente, Comando Regional da PSP dos Aço-
res e Departamento de Investigação Criminal 
de Ponta Delgada da Polícia Judiciária.

 
Nos casos de violência doméstica são as 

mulheres que mais denunciam ou os homens 
também já denunciam? Ainda há “vergo-
nha” dos homens denunciarem estes casos?

Estatisticamente, continuam a ser as mu-
lheres vítimas de violência doméstica aquelas 
que procuram em maior número os serviços 
da APAV. No entanto, os números também 
nos mostram que tem havido uma tendência 
crescente no número de casos de homens 
vítimas de violência doméstica que recorrem 
à Associação, o que poderá demonstrar uma 
quebra de estereótipos e um maior à-vontade 
por parte dos homens em denunciar situações 
de violência que vivenciam.

 
Com as novas tecnologias, têm surgido 

casos de assédio/violência digital?
O avanço das tecnologias de informação e 

comunicação (TIC), apesar das suas vantagens, 
permitiu também o aparecimento de novos 
tipos de crime e a internacionalização destas 
formas de criminalidade. Efectivamente, a 
APAV tem registado uma crescente procura de 
apoio, por parte de vítimas de diferentes tipos 
de ciber-crime, o que também  impulsionou a 
uma definição de modelos de intervenção e de 
especialização de técnicos para prestar o melhor 
apoio possível.

Neste âmbito, a APAV, desde Janeiro de 
2019, passou a coordenar a Linha Internet 
Segura (800 21 90 90), que tem por base o 
atendimento telefónico e online, com o objec-
tivo de promover uma utilização mais segura 

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima assinala 15 anos de presença nos 
Açores com uma exposição no Centro Comercial Parque Atlântico, de16 a 31 de 

Agostocompilando todas as campanhas realizadas durante este período na Região. 
Apesar da maioria dos casos que pedem apoio à Associação ainda ser relaciona-
da com mulheres vítimas de violência doméstica, tem vindo a haver cada vez mais 

procura de ajuda por parte de vítimas de outros crimes, como de crimes contra 
o património e crimes de natureza sexual. As vítimas de ciber-crime também têm 
vindo a aumentar e, por isso, desde o início deste ano que a APAV coordena a Li-
nha Internet Segura. Em entrevista Emanuela Braga, Assessora Técnica da APAV 
Açores e Coordenadora do Pólo de Formação dos Açores, reconhece que após as 
campanhas de informação que têm sido desenvolvidas e a dinamização de acções 

de formação e sensibilização, há efectivamente mais pedidos de apoio.
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da internet e prestar apoio a vítimas de ciber-
crime.

 
A violência contra idosos também é um 

problema na Região, como se pode contra-
riar esta “tendência”?

No que toca à violência contra pesso-
as idosas consideramos que a crescente 
consciencialização da população em geral para 
esta realidade tem conduzido a um aumento de 
pessoas idosas apoiadas.

Contudo, ainda persistem muitos obstácu-
los, como as dificuldades de acesso e compreen-
são da informação, a dependência, a vergonha 
e a fragilidade emocional, o que dificulta a 
denúncia e o pedido de apoio por parte das 
vítimas. Assim, nestes casos as pessoas em 
seu redor, quer sejam conhecidas ou vizinhos, 
possuem um papel muito importante, sobretudo 
na denúncia das situações de violência.

Para combater estes obstáculos é necessário 
persistir na sensibilização para a necessidade 
de denúncia destas situações. A APAV - Açores 
encontra-se, no decorrer do este ano, a desen-
volver um projecto designado “Prevenção e 
Segurança Sénior”, em colaboração com a 
Polícia de Segurança Pública (PSP), que con-
siste na dinamização de acções de informação/ 
sensibilização junto de pessoas idosas a fre-
quentar Centros de Dia e Centro de Convívio, 
sobre as diversas formas de violência contra 

pessoas, as estratégias de segurança que deve-
rão ser adoptadas e como poderão pedir ajuda 
e/ou denunciar uma situação.

 
Nos casos em que é necessário retirar a 

vítima de casa, há estruturas suficientes na 
Região para acolher as vítimas? Há necessi-
dade de serem “enviadas” para outras ilhas 
ou para o continente?

A Região está dotada de várias estruturas 
para o acolhimento de vítimas de Violência Do-
méstica e/ou pessoas em situação de risco. Por 
vezes, é necessário proceder-se ao acolhimento 
da pessoa fora daquela que é a sua ilha ou zona 
de residência mas, na maioria das vezes, tal 
deve-se ao risco em que a vítima se encontra e 
à necessidade de garantir a sua segurança.

 
Em relação ao Plano Regional de Pre-

venção e Combate à Violência Doméstica 
dos Açores deveria haver alguma alteração 
para que fosse mais eficiente? E o programa 
“Contigo”, é uma mais-valia na Região ou 
não?

O Plano Regional de Prevenção e Combate 
à Violência Doméstica e Violência de Género 
já incorpora em si os pilares fundamentais para 
a prevenção e intervenção neste flagelo social, 
que é o crime de Violência Doméstica e todas 
as formas de violência praticadas com base 
no género, sendo uma das suas estratégias o 

Programa CONTIGO.
Este programa foi pioneiro na Região e pode 

constituir-se como uma mais-valia, na medida 
em que se prevê uma intervenção holística 
no contexto familiar onde ocorre a violência 
possibilitando, por exemplo, a psico-educação 
junto dos/as agressores/as e, por conseguinte, 
uma diminuição da reincidência no mesmo tipo 
de crime, como demonstraram os resultados 
apresentados recentemente acerca do balanço 
dos 10 anos de implementação do programa.

 
Geralmente quem vos contacta a denun-

ciar situações de violência? São as entidades 
oficiais ou são as pessoas individualmente 
que se dirigem até vós?

Os pedidos de apoio que chegam à APAV 
provêm de diversas vias. Existem os casos que 
são reportados pela própria vítima ou por uma 
pessoa individual que pretende denunciar uma 
situação de violência em relação a outrem. Ou-
tros casos são-nos encaminhados por entidades 
parceiras, como é o caso da Polícia de Segu-
rança Pública (PSP) e a Polícia Judiciária, com 
as quais a APAV detém parcerias, através do 
Sistema de Referenciação a Vítimas de Crime. 
Estes projectos permitem que, após o devido 
consentimento da vítima de crime o processo 
seja encaminhado por estas entidades à APAV 
e, a partir daí, se inicie um processo de apoio 
à vítima. Estas parcerias têm assumido um 

papel significativo nos resultados alcançados 
pela instituição.

 
Notam que depois de cada campanha há 

mais denúncias?
A APAV, para além do apoio directo 

às vítimas de crime, tem desenvolvido um 
trabalho que incide sobre a sensibilização e 
consciencialização de diferentes públicos para 
as diferentes formas de violência e para os 
recursos existentes na comunidade para fazer 
face a estas situações. Tal deve-se ao facto de 
acreditarmos que uma sociedade mais infor-
mada e mais consciente sobre os seus direitos 
e sobre o que fazer perante uma situação de 
crime, se torne uma sociedade mais capaz de 
agir e de procurar apoio. E, ao longo dos anos 
de existência da APAV, temos denotado que 
efectivamente, através do desenvolvimento de 
campanhas de informação e após a dinamização 
de eventos formativos e de sensibilização, as 
pessoas procuram mais o apoio da APAV e de 
outras organizações de apoio à vítima. Alguns 
dos casos chegam-nos, por exemplo, no de-
correr ou após a dinamização de uma acção de 
sensibilização ou após o lançamento de uma 
nova campanha.

 
Estando há 15 anos na Região, acreditam 

que a APAV já é reconhecida pela comunida-
de? Que campanhas/acções/projectos têm a 
curto e médio prazo aqui na Região?

Sim. Acreditamos que a APAV, enquanto 
associação de apoio a vítimas de todos os 
crimes, é já uma instituição reconhecida pela 
comunidade e, tal denota-se pelo número 
crescente de pessoas que recorrem aos nossos 
serviços. Mas também acreditamos que o tra-
balho não termina, que ainda há muito a fazer 
e que continua a existir um desconhecimen-
to, principalmente, sobre o nosso âmbito de 
intervenção tão abrangente, daí a importância 
destas iniciativas.

Neste momento encontra-se a decorrer o ano 
de comemoração dos 15 Anos de existência do 
Gabinete de Apoio à Vítima de Ponta Delgada 
da APAV, e como forma de comemorar esta 
efeméride iremos realizar, ao longo do presente 
ano, diversas actividades, como seminários, 
exposições, concertos, entre outros. Paralela-
mente a estas actividades, a APAV desenvolve, 
anualmente, um conjunto de outras iniciativas 
de carácter (in)formativo, que tem por objecti-
vo informar e sensibilizar diferentes públicos. 
Por exemplo, neste momento a APAV Açores, 
através da Rede CARE Plus Açores, que é uma 
Rede Especializada de Apoio a Crianças e Jo-
vens Vítimas de Violência Sexual, encontra-se a 
ministrar formações sobre esta problemática em 
todas as ilhas da Região Autónoma dos Açores, 
por forma a capacitar profissionais de diferentes 
áreas de actuação para um atendimento e apoio 
de qualidade a estas vítimas.

Carla Dias
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M ARVÃO

Com o propósito de reco-
nhecer a qualidade, a relevân-
cia e a importância da Imprensa 
em Portugal, a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
lança o Prémio APAV para o 
Jornalismo. De acordo com 
o seu Comunicado, o Prémio 
será atribuído anualmente à 
melhor peça jornalística que, 
no ano anterior, tenha contri-
buído para o conhecimento dos 

Prémio APAV reconhece importância
do Jornalismo
temas ou problemas relaciona-
dos com o apoio às vítimas de 
crime em Portugal. O Prémio 
tem um valor monetário de 
1.500 euros e conta com o 
apoio da Fundação Montepio. 
Será ainda entregue um troféu 
da autoria do designer Gonçalo 
Falcão.

O painel de jurados do Pré-
mio é constituído por Álvaro 
Laborinho Lúcio (Associado-

Fundador e Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral da APAV), 
Sofia Branco (Presidente do 
Sindicato dos Jornalistas) e 
André Sendin (Presidente da 
Escola Superior de Comunica-
ção Social).

Os trabalhos devem estar 
contemplados numa das 
seguintes categorias: Imprensa, 
Rádio, Televisão ou Jornalismo 
DigitaL.
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Câmara Municipal apoia 
23 instituições sociais

 A Câmara Municipal de Ponta Del-
gada apoia, este ano, através de subsídio 
ou por protocolo de desenvolvimento, 
um total de 23 instituições sociais do 
concelho, atribuindo um valor global 
superior a 123.600 euros.

Os apoios têm por base o regula-
mento municipal criado para o efeito e 
destinam-se a contribuir para a prosse-
cução dos objectivos e funcionamento 
das IPSS (instituições particulares de 
solidariedade social) que trabalham no 
concelho de Ponta Delgada.

A assinatura dos documentos que 
visam a atribuição dos referidos apoios 
por parte do Município aconteceu esta 
Terça-feira, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho.

O Presidente da Câmara, José Manuel 
Bolieiro, que na assinatura dos protoco-
los se fez acompanhar pela Vereadora 
do Desenvolvimento Social, Maria José 
Lemos Duarte, aproveitou a oportu-
nidade para destacar, uma vez mais, o 
importante e imprescindível papel das 
instituições sociais e dos seus dirigentes 
em prol da solidariedade e da ajuda aos 
mais carenciados.

Recordando que a Câmara de Ponta 
Delgada também ajuda diretamente mui-
tas famílias carenciadas do concelho, o 
Presidente sublinhou que os apoios aci-
ma referidos são constantes e, por isso 
mesmo, acabam por contribuir para que 
as instituições sociais, que são parceiras 
da Autarquia, combatem a indiferença e 
as desigualdades.

Essa ajuda financeira do Município 
visa promover o bem-estar social, esta-
belecendo condições que garantem um 
apoio aos estratos sociais mais desfa-
vorecidos, directamente ou em colabo-
ração com instituições particulares de 
solidariedade social.

Ainda segundo José Manuel Boliei-
ro, as instituições sociais devem conti-
nuar o seu meritório trabalho, em par-

ceria com a Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, mas também com outras enti-
dades públicas, promovendo actividades 
e projectos que marquem a diferença na 
vida dos indivíduos, das famílias e da 
comunidade.

Refira-se que as IPSS apoiadas por 
subsídio (cada uma recebe um valor 
máximo de 2.500 euros, o que perfaz 
um total de 50 mil euros para as 20 
abrangidas) são ACAPO (Associação de 
Cegos e Amblíopes de Portugal – De-
legação dos Açores), Alternativa (As-
sociação Contra as Dependências), As-
sociação Alzheimer Açores, Associação 
Atlântica de Doentes Machado-Joseph, 
Associação de Paralisia Cerebral de São 
Miguel, Associação de Surdos da Ilha de 
São Miguel, Associação Portuguesa para 
as Perturbações do Desenvolvimento 
e Autismo, Casa do Povo de Fenais da 
Luz, Centro de Apoio à Mulher de Ponta 
Delgada, Centro de Terapia Familiar e 
Intervenção Sistémica, Centro Social e 
Paroquial da Fajã de Baixo, Centro So-
cial e Paroquial de São José, Centro So-
cial e Paroquial de São Roque, Centro 
Social e Paroquial Nossa Senhora das 
Neves, Coopdelga, Instituto Bom Pastor 
– Lar Filomena da Encarnação, Liga dos 
Combatentes-Núcleo de Ponta Delga-
da, Novo Dia, Solidaried’arte- Associa-
ção de Integração pela Arte e Cultura e 
UMAR-Associação para a Igualdade das 
Mulheres. 

Quanto aos apoios atribuídos pela 
autarquia no âmbito do Protocolo de 
Desenvolvimento, estes abrangem seis 
IPSS, com uma verba global de 73.610 
euros. São elas a APAV-Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (25.000 
euros), Alternativa (3.800 euros), Centro 
Paroquial de Bem-Estar Social de São 
José (6.604 euros), Centro Social e Cul-
tural dos Fenais da Luz (5.000 euros), 
Instituto Margarida de Chaves (20.000 
euros) e UMAR (13.206 euros).

José Manuel Bolieiro entrega apoios a várias instituições do Concelho

Em Ponta Delgada
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Câmara de Ponta Delgada apoia 23 instituições 
sociais do concelho

A Câmara Municipal de Ponta Delga-
da apoia, este ano, através de subsídio ou 
por protocolo de desenvolvimento, um 
total de 23 instituições sociais do conce-
lho, atribuindo um valor global superior a 
123.600 euros.

Os apoios têm por base o regulamen-
to municipal criado para o efeito e desti-

nam-se a contribuir para a prossecução 
dos objectivos e funcionamento das IPSS 
(instituições particulares de solidariedade 
social) que trabalham no concelho de Pon-
ta Delgada.

A assinatura dos documentos que vi-
sam a atribuição dos referidos apoios por 
parte do Município aconteceu Terça-feira, 

no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho.

O Presidente da Câ-
mara, José Manuel Boliei-
ro, que na assinatura dos 
protocolos se fez acompa-
nhar pela Vereadora do 
Desenvolvimento Social, 
Maria José Lemos Duarte, 
aproveitou a oportuni-
dade para destacar, uma 
vez mais, o importante e 
imprescindível papel das 
instituições sociais e dos 
seus dirigentes em prol da 
solidariedade e da ajuda 
aos mais carenciados.

Recordando que a Câ-
mara de Ponta Delgada 
também ajuda directa-
mente muitas famílias 
carenciadas do conce-

lho, o Presidente sublinhou que os apoios 
acima referidos são constantes e, por isso 
mesmo, acabam por contribuir para que 
as instituições sociais, que são parceiras 
da autarquia, combatem a indiferença e as 
desigualdades.

Essa ajuda financeira do Município visa 
promover o bem-estar social, estabelecen-
do condições que garantem um apoio aos 
estratos sociais mais desfavorecidos, direc-
tamente ou em colaboração com institui-
ções par ticulares de solidariedade social.

Ainda segundo José Manuel Bolieiro, 
as instituições sociais devem continuar o 
seu meritório trabalho, em parceria com a 
Câmara Municipal de Ponta Delgada, mas 
também com outras entidades públicas, 
promovendo actividades e projectos que 
marquem a diferença na vida dos indiví-
duos, das famílias e da comunidade.

Refira-se que as IPSS apoiadas por 
subsídio (cada uma recebe um valor má-
ximo de 2.500 euros, o que perfaz um to-
tal de 50 mil euros para as 20 abrangidas) 
são ACAPO (Associação de Cegos e Am-
blíopes de Portugal – Delegação dos Aço-
res), Alternativa (Associação Contra as 
Dependências), Associação Alzheimer 
Açores, Associação Atlântica de Doentes 
Machado-Joseph, Associação de Parali-

sia Cerebral de São Miguel, Associação de 
Surdos da I lha de São Miguel, Associação 
Portuguesa para as Perturbações do De-
senvolvimento e Autismo, Casa do Povo 
de Fenais da Luz, Centro de Apoio à Mu-
lher de Ponta Delgada, Centro de Terapia 
Familiar e Intervenção Sistémica, Centro 
Social e Paroquial da Fajã de Baixo, Cen-
tro Social e Paroquial de São José, Centro 
Social e Paroquial de São Roque, Cen-
tro Social e Paroquial Nossa Senhora das 
Neves, Coopdelga, Instituto Bom Pastor 
– Lar Filomena da Encarnação, Liga dos 
Combatentes-Núcleo de Ponta Delgada, 
Novo Dia, Solidaried’arte- Associação de 
Integração pela Arte e Cultura e UMAR-
Associação para a Igualdade das Mulhe-
res. 

Quanto aos apoios atribuídos pela 
autarquia no âmbito do Protocolo de De-
senvolvimento, estes abrangem seis IPSS, 
com uma verba global de 73.610 euros. 
São elas a APAV-Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (25.000 euros), Alter-
nativa  (3.800 euros), Centro Paroquial 
de Bem-Estar Social de São José (6.604 
euros), Centro Social e Cultural dos Fenais 
da Luz (5.000 euros), Instituto Margari-
da de Chaves (20.000 euros) e UMAR 
(13.206 euros).
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M isericórdia de Vila Verde une-se à APAV
em campanha contra a violência doméstica   

Va l o r  a n ga r ia do  c om pu l s eir a  r ev er t e a  f av o r  da  a s s oc iaç ão de a po io  à s  v ít ima s

A Misericórdia de Vi-
la Verde uniu os es-
forços aos da Asso-
ciação Portuguesa 

de Apoio à Vítima (APAV), 
apoiando as vítimas de 
violência doméstica atra-
vés de uma campanha que 
decor r e na sua f arm ácia.

 "Be Gen tle" é o slogan  
adotado pela marca Papi-
llon, que em parceria com 
a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) 
e as Farmácias Portugue-
sas, apresentam a campa-

nha sol idár ia de apoio às 
vitimas de violência do-
méstica que decorrerá nas 
farmácias entre 15 de ju-
lho e 15 de setem br o.

O valor angariado com 
a pu lsei r a "Be Gen tle" r e-
verterá totalmente a favor 
da ação da APAV no apoio 
às vít im as deste cr im e.

A Farmácia da Santa 
Casa de Vila Verde uniu-se 
a esta cam panha cr iando 
já um a cor r en te sol idár ia 
no seu estabelecimento e 
nos meios de comunica- A Farmácia da Misericórdia de Vila Verde associou -se à campanha

D
R ção da inst i tu ição.

Pode ler-se em decla-
ração da instituição «Jun-
te-se a nós e à Papi llon 
na lu ta con tr a a violência 
dom éstica». 

«Na aquisição de uma 
pulseira pelo valor de 1 
euro, este valor reverte na 
totalidade para a APAV», 
refere a directora da da 
f arm ácia L i l iana Gom es.

Como recompensa pe-
lo gesto, a Papillon oferece 
um  voucher  de descon to 
de 20% nos seus produtos.
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Governação Socialista 
aprovou ‘Estratégia para 

a Igualdade e Não 
Discriminação’

 A cabeça de lista do PS/Açores às 
Eleições Legislativas nacionais do pró-
ximo dia 6 de outubro, defendeu, esta 
terça-feira, que a problemática da vio-
lência doméstica deve convocar toda a 
sociedade, esclarecendo, a este propó-
sito, que o Programa Eleitoral do PS 
contempla um conjunto muito vasto de 
medidas neste domínio.

Isabel Almeida Rodrigues, que fa-
lava à margem da reunião com a APAV 
Açores, recordou o trabalho desenvolvi-
do ao longo da última legislatura e que 
culminou em 2018 com a aprovação da 
Estratégia para a Igualdade e não Dis-
criminação. “Essa estratégia contém um 
conjunto de medidas a orientar para a 
prevenção e combate a este lamentável 
fenómeno e também a criação de uma 
Comissão multidisciplinar que visa pro-
curar outras respostas para este proble-

ma”, afirmou a candidata.
Nesse sentido, também o Programa 

Eleitoral com que o Partido Socialista 
se apresenta às Eleições Legislativas 
do próximo dia 6 de outubro integra um 
conjunto muito importante de medidas 
nesta matéria, “que passam não apenas 
por se pensar numa abordagem judiciá-
ria integrada, mas por uma aposta muito 
forte na sensibilização e na prevenção, 
fundamental quando pretendemos dimi-
nuir a incidência deste fenómeno”, lem-
brou Isabel Almeida Rodrigues. “Esta 
é uma problemática que nos deve con-
vocar a todos. Dizer não à violência e 
associarmo-nos aos esforços de combate 
e prevenção deste fenómeno” é também 
fundamental para termos uma sociedade 
mais coesa, referiu a candidata do PS/A 
às Eleições Legislativas de 6 de Outu-
bro.

Isabel Rodrigues, cabeça de lista do PS/A às eleições para a Assembleia da República

Isabel Rodrigues
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I sabel Rodrigues defende aposta “muito forte” na 
sensibilização e prevenção contra violência doméstica

A cabeça de l ista do PS/ Açores às 
Eleições Legislat ivas nacionais do pró-
ximo dia 6 de Outubro defendeu que 
a problemática da violência domés-
t ica deve convocar toda a sociedade, 
esclarecendo, a este propósito, que o 
Programa Eleitoral  do PS contempla 
um conjunto “muito vasto” de medidas 
neste domínio.

I sabel Almeida Rodrigues, que fala-
va à margem da reunião com a APAV 
Açores – Associação Portuguesa de 
Apoio à Vít ima, recordou o traba-
lho desenvolvido ao longo da úl t ima 
legislatura e que culminou em 2018 
com a aprovação da Estratégia para a 
I gualdade e não Discr iminação. 

“Essa estratégia contém um conjunto 
de medidas a or ientar para a prevenção 
e combate a este lamentável fenómeno 
e também a cr iação de uma Comissão 
mult idisciplinar que visa procurar ou-
tras respostas para este problema”, 
afi rmou a candidata.

Nesse sent ido, também o Programa 
Elei toral  com que o Par t ido Social ista 
se apresenta às Eleições Legislat ivas 
do próximo dia 6 de Outubro inte-
gra um conjunto “muito importante” 
de medidas nesta matéria, “que pas-

sam não apenas por se pensar  numa 
abordagem judiciár ia integrada, 
mas por  uma aposta mui to forte na 
sensibi l ização e na prevenção, funda-
mental  quando pretendemos diminui r 

a incidência deste fenómeno”, lembrou 
I sabel Almeida Rodrigues.

“Esta é uma problemát ica que nos 
deve convocar a todos. Dizer não à vio-
lência e associarmo-nos aos esforços de 

combate e prevenção deste fenómeno” 
é também fundamental para termos 
uma sociedade mais coesa, refer iu a 
candidata do PS/ Açores às Eleições 
Legislat ivas de 6 de Outubro.
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